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APRESENTAÇÃO

A obra “Políticas e Serviços de Saúde” compila 85 trabalhos técnicos e científicos 
originais produzidos por acadêmicos, docentes e pesquisadores de diversas Instituições de 
Ensino no Brasil; os textos – que abrangem diversas metodologias de pesquisa – refletem 
o caráter plural e multidisciplinar desta temática trazendo ao leitor não só o panorama 
atual das políticas públicas de saúde, mas também como os aspectos biopsicossociais e 
ambientais característicos de nosso país permeiam este cenário.

Este E-Book foi dividido em quatro volumes que abordam, cada qual, fatores os 
intrínsecos ligados à política e serviços no âmbito da saúde no Brasil, respectivamente: 
“Clínica em Saúde”, que traz majoritariamente revisões e estudos de caso no intuito de 
fornecer novas possibilidades terapêuticas; “Diversidade Social” que tem como foco 
as ações práticas da comunidade científica no contexto da atuação profissional em 
coletividades; “Educação em Saúde”, volume que apresenta, discute e/ou propõe opções 
inclusivas para o ensino de saúde em ambiente comunitário, hospitalar e escolar; e, por fim, 
“Epidemiologia & Saúde” que compila estudos, em sua maioria observacionais, com foco 
na análise da transmissão de doenças comuns no cenário nacional ou ainda investigam 
novas abordagens para o estudo do tema.

Agradecendo o empenho dos autores na construção dessa obra, explicita-se o 
desejo de que esta leitura contribua para a ampliação do conhecimento científico das 
políticas públicas nacionais em saúde e também que possa contribuir para novos estudos.

Boa leitura!

Luis Henrique Almeida Castro
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RESUMO: As Doenças de Transmissão Hídrica 
e Alimentar (DTHA) ou Doenças Transmitidas 
por Alimentos e Água (DTA) são um problema 
de saúde pública no mundo, que causa grande 
impacto social e econômico. O objetivo desta 
pesquisa foi realizar um estudo descritivo 
transversal, que analisou os dados secundários 
sobre DTHA no Brasil, no período de 2009 a 
2020, publicados pelo Ministério da Saúde. No 
período estudado houve em média, 698 surtos 
de doenças de DTHA por ano, com média de 
11.979 doentes por ano. Em 19,5% dos casos 
de surto, em média, houve a identificação do 
agente etiológico. Os locais de ocorrência foram: 
residências (38,7%), restaurantes, padarias e 
similares (15,5%), escolas e creches (8,9%), 
eventos (5,6%) e 4,5% em hospitais e unidades 
de saúde. Dos alimentos envolvidos, foram 
mais frequentes os mistos (24,33%), seguido 
pela água (22,61%). Ocorreram 3.647.491 de 
internações no Sistema Único de Saúde e 51.134 

óbitos, com maior ocorrência nas faixas etárias 
abaixo de 1 ano e entre 60 a 80 anos de idade. 
Observou-se um percentual elevado de surtos 
sem identificação do agente etiológico, e baixa 
coleta de amostras bromatológicas e biológicas. 
Ações corretivas e educativas devem ser 
realizadas, para orientar a população em geral, 
sobre os cuidados no preparo, armazenamento e 
distribuição de alimentos, para garantir alimento 
seguro.
PALAVRAS-CHAVE: Surtos de Doenças 
transmitidas por água e alimentos, Vigilância, 
Agente etiológico. 

IMPORTANCE OF THE ACTIONS 
OF HEALTH SURVEILLANCE, 

EPIDEMIOLOGY AND PUBLIC HEALTH 
LABORATORY IN THE ELUCIDATION 

OF HYDRO AND FOOD TRANSMISSION 
DISEASE OUTBREAKS

ABSTRACT: Waterborne and Foodborne 
Diseases (DTHA, Portuguese abbreviation for 
Doenças de Transmissão Hídrica e Alimentar) are 
a public health problem in the world that causes 
great social and economic impact. The objective 
of this research was to carry out a cross-sectional 
descriptive study, which analyzed secondary data 
on DTHA in Brazil, in the period from 2009 to 2020, 
published by the Brazilian Ministry of Health. 
During the studied period there were, on average, 
698 outbreaks of DTHA per year, with an average 
of 11,979 patients per year, with 19.5% of outbreak 
cases, on average, presented the identification of 
the etiologic agent. The place of occurrence was: 
homes (38.7%), restaurants, bakeries and similar 
(15.5%), schools and daycare centers (8.9%), 
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https://orcid.org/0000-0001-8488-009X


 
Políticas e Serviços de Saúde 4 Capítulo 7 62

events (5.6%) and 4.5% in hospitals and health facilities. Of the foods involved were mixed 
(24.33%), followed by water (22.61%). There were 3,647,491 hospitalizations in the Unified 
Health System and 51,134 deaths, occurring more frequently in the age groups under 1 year 
and between 60 and 80 years of age. There was a high percentage of outbreaks without 
identification of the etiologic agent, and low collect of bromatological and biological samples. 
Corrective and educational actions must be taken to guide the general population about the 
care in preparing, storing and distributing food, to ensure safe food.
KEYWORDS: Outbreaks of diseases transmitted by water and food, Surveillance, Etiologic 
agent.

INTRODUÇÃO
As Doenças de Transmissão Hídrica e Alimentar (DTHA) ou Doenças Transmitidas 

por Agua e Alimentos (DTA) são um problema de saúde pública no mundo, que pode 
causar perdas econômicas e sociais para o país e seu sistema de saúde, pois impacta 
na capacidade laboral, nos custos de tratamentos e hospitalizações, no turismo e 
comercialização de alimentos (WELKER et al., 2010).

As DTHA são doenças causadas pela ingestão de alimentos e água contaminados 
por micro-organismos patogênicos e suas toxinas, agentes químicos e físicos. Os 
sintomas, de modo geral, são perturbações gastrintestinais que culminam em diarreia e 
dores abdominais. Dependendo do agente, podem ocasionar vômito, febre, septicemia e 
até alterações mais graves (MARINHO et al., 2015).  

As DTHA são compostas por mais de 250 patologias, entre elas:  Cólera, Botulismo, 
Febre Tifoide, Toxoplasmose Congênita, Toxoplasmose Gestacional, Doenças Diarreicas 
Agudas (DDA), Síndrome Hemolítica Urêmica (SHU). A vigilância das DTHA é baseada 
no monitoramento de eventos na Saúde Pública, realizado nos três níveis de governo: 
municipal, estadual e federal (MARINHO et al., 2015). 

Um surto de Doença de Transmissão Hídrica e Alimentar (DTHA) é definido como o 
episódio em que duas ou mais pessoas apresentam os mesmos sinais e/ou sintomas após 
ingerir alimentos e/ou água da mesma origem (BRASIL, 2019). Apenas um caso pode ser 
considerado surto quando identificados patógenos altamente virulentos, como Clostridium 
botulinum e Escherichia coli O157:H7 (GREIG e RAVEL, 2009). 

Os surtos de DTHA constituem eventos que podem representar ameaça à integridade 
da população, bem como alterar o padrão epidemiológico, caracterizado pelo aumento do 
número de casos acima do limite esperado para a população envolvida, naquele período e 
localidade, indicando alteração do padrão e um possível surto. A investigação de um surto 
envolve ações da Vigilância Epidemiológica, Sanitária, Ambiental e Laboratório Central de 
Saúde Pública (BRASIL, 2020). 

A monitorização é utilizada principalmente para: analisar indicadores de 
morbimortalidade para detectar alterações nas condições sanitárias da população, 
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buscando identificar suas causas e caracterizar seus efeitos; estabelecer a magnitude 
e o grau de prioridade de um agravo; possibilitar a identificação precoce de agravos e 
de alterações ambientais; coletar e analisar sistematicamente as informações, visando a 
recomendar medidas imediatas de controle, de acordo com as normas e recomendações 
disponíveis (BRASIL, 2010a).

Dentre as DTHA o monitoramento das DDA é um processo rotineiro que visa analisar 
as mensurações diárias para detectar alterações no ambiente ou na saúde da população 
e identificar mudanças na tendência das diarreias. Consiste na coleta, na consolidação 
e na análise de dados mínimos: idade, procedência, data do início dos sintomas e do 
atendimento e plano de tratamento dos casos que buscam atendimento na unidade de 
saúde, visando estabelecer medidas de prevenção, controle e avaliação do impacto das 
ações desenvolvidas (BRASIL, 2010b).

O fluxo das informações segue a seguinte ordem: os dados municipais do 
monitoramento das DTHA, são enviados para os Estados, que através da Vigilância 
Epidemiológica consolidam todos os municípios e envia para o Ministério da Saúde que 
padroniza os dados do país e os divulga aos atores envolvidos através de boletins e 
manuais, como subsídio para ações em vigilância locais (BRASIL, 2010a).

Apesar da ocorrência de surto ser de notificação compulsória, o perfil epidemiológico 
das doenças transmitidas por alimentos no Brasil ainda é pouco conhecido devido a 
subnotificação (BRASIL, 2010a). A incidência varia de acordo com diversos aspectos: 
educação, condições socioeconômicas, saneamento, fatores ambientais, culturais etc. 
Devido a isso, o trabalho integrado das equipes de saúde envolvidas na ocorrência de um 
surto de DTHA é fundamental para a sua elucidação.

O objetivo deste estudo foi realizar uma análise crítica e descritiva dos dados 
recentes publicados pela Coordenação Geral de Doenças Transmissíveis (CGDT) do 
Ministério da Saúde sobre as Doenças de Transmissão Hídrica e Alimentar (DTHA). 

METODOLOGIA
Foi realizado um estudo descritivo transversal, que analisou os dados secundários 

sobre DTHA no Brasil, no período de 2009 a 2020, publicados pelo Ministério da Saúde. 
Para a análise crítica, foram consultados documentos publicados por órgãos de saúde 
internacionais, livros e artigos científicos disponibilizados em bases de dados: Google 
Acadêmico, Scielo, Periódicos CAPES e Biblioteca Virtual em Saúde. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO
Entre 2009 e 2019 houve, em média, 698 surtos de doenças de transmissão hídrica 

e alimentar (DTHA) por ano, no Brasil, com média de 11.979 doentes por ano, entretanto, 
19,5% dos casos de surto, em média, apresentam a identificação do agente etiológico 
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(BRASIL, 2020). A não identificação de agente etiológico em 80,5% dos surtos sugere 
a não coleta de amostras bromatológicas e clínicas, o laboratório com diagnósticos não 
implantados, e vigilância sanitária e epidemiológica não treinada em investigação de surtos 
de DTHA.

Dos agentes etiológicos identificados, entre 2009 a 2020, 85,5% foram bactérias, 
12,4% vírus, 1,7% protozoários, 0,4% agentes químicos e 8,8% multipatógenos (BRASIL, 
2020).

Os dados preliminares de 2020 (janeiro a setembro) mostraram 184 surtos, 
envolvendo 1.411 doentes, sendo que 22,3% dos surtos foram acompanhados com amostra 
clínica e 15,2% com amostra de alimentos, sendo possível elucidar 9,2% das ocorrências. 
Os agentes etiológicos identificados com maior frequência foram: Escherichia coli (47,1%), 
Norovirus (17,6%) e Salmonella spp (11,8%).  

Observou-se que, ao longo do período de monitoramento das DTHA (2009-
2020), houve redução na coleta de amostras (-30,1% para amostras clínicas e -34,5% 
para amostras bromatológicas), com consequente redução na identificação dos agentes 
etiológicos em mais de 44% (BRASIL, 2020). 

A coleta apenas da amostra clínica é um dos fatores para não identificação do 
agente etiológico causador do surto, pois, alguns micro-organismos patogênicos e suas 
toxinas somente são isoladas nas amostras bromatológicas (alimentos), tais como: o grupo 
Estafilococos coagulase positiva e suas toxinas, Bacillus cereus, Listeria monocytogenes, 
Campylobacter spp e Clostridium perfingens; já nas amostras clínicas (fezes) pesquisa-se  
bactérias da família Enterobacteriacae, e vírus (Rotavirus e Norovirus), logo há necessidade 
da coleta do dois tipos de amostras para elucidação de um surto.

No ano de 2018 foram notificados 503 casos de surtos, sendo que dos 18.992 
indivíduos expostos aos alimentos contaminados, 6.803 desenvolveram uma Doença 
Transmitida por Alimentos (DTA). Destes, 731 (10,74%) foram hospitalizados e 09 (1,2%) 
foram a óbito (BRASIL, 2019). 

O modo de transmissão de agentes patogênicos ocorre pela ingestão de alimentos 
e/ou água contaminados, e manipulador portador assintomático, e a contaminação pode 
ocorrer em toda a cadeia alimentar, desde plantio, passando pelo manuseio, transporte, 
cozimento, acondicionamento, até o consumo (BRASIL, 2010a). 

De 2009 a 2020, a distribuição dos surtos de DTHA por local de ocorrência, no 
Brasil, foi de: 38,7% em residências, 15,5% em restaurantes, padarias e similares, 8,9% em 
escolas e creches, 5,6% em eventos e 4,5% em hospitais e unidades de saúde. 

A residência como local de maior incidência de surtos no Brasil corrobora com vários 
estudos. A Autoridade Europeia de Segurança dos Alimentos, registrou 95% dos casos 
de intoxicação alimentar devido a pequenos focos originados em casa (EFSA, 2011). Van 
Asselt et al., 2008, encontraram até 87%. Em Nova Zelândia, período entre 1998 e 2000, 
39,3% dos casos foram adquiridos em casa (GILBERT et al., 2007). Já nos Estados Unidos 
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o local de maior ocorrência dos surtos são os restaurantes, principalmente os self service 
(CDC, 2017).

Em 2018, dentre os agentes etiológicos identificados como únicos responsáveis 
pelos surtos confirmados laboratorialmente, a Escherichia coli foi o mais comum (27,5%), 
seguida por Norovirus (25,0%). No entanto, em 2017 a Salmonella spp. ocupou o segundo 
lugar (14,6%). 

Estes resultados diferem dos dados dos Estados Unidos, que em 2017 notificou  841 
surtos, com os patógenos mais identificados Norovirus (140 surtos, 35%) e Salmonella (113 
surtos, 29%), dos surtos confirmados de patógeno único (CDC, 2017).

Os patógenos de origem alimentar mais comuns, como Salmonella spp. e 
Escherichia coli, são bactérias com diferentes mecanismos de patogenicidade, capazes 
de ocasionar quadros de infecção e toxinfecções com sintomas como diarreias, vômitos e/
ou febre. Já as gastrenterites de origem não bacteriana são causadas por inúmeros vírus, 
incluindo o Norovirus, e podem estar relacionadas ao consumo de água e demais alimentos 
contaminados, além disso, estes vírus resistem a determinados processos térmicos, como 
a pasteurização (FORSYTHE, 2013). 

Dos alimentos suspeitos identificados nos referidos casos de surto, entre 2009 e 
2020 (n=2663), os alimentos mistos foram os mais incriminados (24,33%), seguido pela 
água (22,61%) (BRASIL, 2020). Estimou-se em 2017, que 28 milhões de pessoas na 
Região das Américas não tinham acesso a uma fonte de água potável (OPAS,2020).

Os alimentos mistos, compostos por vários ingredientes, devem ser preparados sob 
os critérios das Boas Práticas de Fabricação, entretanto, como a maioria dos casos de 
surtos de DTHA ocorre em residências, pode-se supor que haja falhas no conhecimento da 
população brasileira sobre o controle do crescimento microbiano.  

No Brasil as DTHA no período estudado causaram 3.647.491 de internações no 
Sistema Único de Saúde, com maior incidência na faixa etária de 1 a 4 anos; e 51.134 
óbitos, com maior ocorrência abaixo de 1 ano e entre 60 a 80 anos de idade (BRASIL, 
2020).

De acordo com a OPAS (2020), na região das Américas a mortalidade infantil por 
diarreia tem altas incidências. Aproximadamente 7.600 crianças menores de 5 anos morrem 
anualmente de doenças diarreicas. Os países com as maiores taxas de mortalidade por 
diarreia em crianças menores de 5 anos são Haiti (23%), Guatemala (10%), Bolívia (7%) e 
Venezuela (5%).

Estes dados ocasionam impacto direto na saúde pública. Em se tratando da 
elucidação de surtos de DTHA, o trabalho em conjunto das Vigilâncias Sanitária e 
Epidemiológica e Laboratório de Saúde Pública (LACEN) é de suma importância, uma vez 
que a coleta de amostras para a identificação laboratorial é peça-chave para conclusão do 
caso. Isto se torna ainda mais evidente quando os casos acometem indivíduos menores de 
5 anos de idade, gestantes, imunocomprometidos e idosos. 

https://www.cdc.gov/norovirus/index.html
https://www.cdc.gov/salmonella/
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A atuação integrada e permanente entre os profissionais das áreas das vigilâncias 
em saúde ambiental, sanitária e epidemiológica e laboratório pode ser atendida a partir de 
ações estratégicas, como capacitações para profissionais envolvidos na investigação de 
surtos; realização de análises compartilhadas com dados das Unidades Básicas de Saúde 
e de outras instituições (IBGE, Defesa Civil, Meio Ambiente), bem como a sensibilização 
dos profissionais de saúde sobre a importância de notificar os casos suspeitos. Estas 
estratégias são consideradas para minimizar a ocorrência de surtos ou para fortalecer a 
resposta durante um surto de doenças de transmissão hídrica (BRASIL, 2018). O mesmo 
entendimento pode ser aplicado aos casos de doenças transmitidas por alimentos, uma 
vez que a assistência ao indivíduo ocorre nos mesmos espaços e as equipes podem 
compartilhar os mesmos conhecimentos, aliados às medidas educativas direcionadas à 
comunidade sobre higiene e sanitização na manipulação de alimentos, água e superfícies.

A educação continuada representa uma ferramenta inegociável. Considerando o 
papel do manipulador de alimentos neste cenário, apesar da obrigatoriedade legal do curso 
de higiene em alimentos, são observadas distâncias entre a teoria e a prática. Medeiros et 
al. (2017) relataram que, mesmo após medidas orientativas, a ocorrência de contaminação 
em mãos, equipamentos de proteção individual e utensílios, associada a uma percepção de 
qualidade de serviço, é reveladora de uma grave distorção entre um possível conhecimento 
sobre corretas práticas de higiene no local de trabalho, em relação aos hábitos e atitudes 
inadequadas do manipulador de alimentos.

O Ministério da Saúde aponta vários desafios e perspectivas diante do cenário atual. 
Dentre eles, a necessidade de preenchimento de campos essenciais da ficha de surto 
de DTA e envio dela junto à coleta de amostra clínica e de alimento para direcionamento 
do laboratório; a orientação quanto à coleta, o acondicionamento e o transporte das 
amostras para o laboratório de Saúde Pública; o apoio das investigações epidemiológicas 
e ambientais na detecção do patógeno no alimento implicado (BRASIL, 2020).

Além disso, pode-se citar relevância de serem adotadas ferramentas de gestão em 
segurança de alimentos, pelos sistemas de produção de distribuição, como a rastreabilidade. 
De acordo Freire e Shecaira (2020), a rastreabilidade dos alimentos frente aos surtos é de 
grande importância, pela sua capacidade de identificar e localizar os focos, permitindo as 
autoridades sanitárias, ou até mesmo o produtor corrigir o problema in loco, de maneira 
mais categórica e prevenir ou minimizar os impactos ocasionados, principalmente em 
relação à saúde pública.

CONCLUSÃO
Através da análise dos dados observou-se um percentual elevado de surtos sem 

identificação do agente etiológico, e baixa coleta de amostras bromatologicas e biológicas. 
São situações que impossibilitam definição de medidas preventivas assertivas no local 
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de ocorrência do surto, pois, os micro-organismos apresentam diferentes mecanismos de 
transmissão, patogenicidade e fontes de contaminação. 

Estas informações demonstram a necessidade de treinamentos para vigilância 
sanitária e epidemiológica sobre investigação de surtos de DTHA; ampliação do diagnóstico 
nos Lacen, pois, na identificação da Escherichia coli há necessidade diferenciar os sorotipos 
patogênicos; e educação em saúde para empoderar a população sobre boas práticas na 
preparação de alimentos e as doenças causadas pelos alimentos produzidos em condições 
higiênicas insatisfatórias. 

Portanto, ações corretivas e educativas devem ser realizadas, de modo a orientar 
tanto os fornecedores (restaurantes, bares, indústrias, produtores artesanais) quanto a 
população, sobre os cuidados no preparo, armazenamento e distribuição de alimentos, 
para garantir alimento seguro.
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